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    CONVITE À LEITURA




    DELEITE s.m. Sentimento de




    prazer ou de satisfação; deleitação,




    deleitamento, delícia




    Você está prestes a iniciar um passeio diferente pela urbanidade, uma incursão entre a leveza e a profundidade das inscrições anônimas que marcam um tempo e um espaço, disponíveis para todos os olhos. Vai percorrer algumas ruas de sonhos e resistência, passar por muros de amor, e se deparar com escadas que, para bem além das pernas, elevam o pensamento e a reflexão. Concreto e estático na forma, fluido e atemporal na mensagem.




    Ela está em todo lugar, a transcendência poética que habita e conduz nossos valores, desejos, medos e aspirações humanas. Alguns a deixam sair pela ponta dos dedos, por exemplo, em forma de grafite; outros a recebem por olhos sensíveis. Nessa comunicação em que a mensagem é quase sempre a única que “dá as caras”, emissores e receptores aleatórios constroem sentido de maneira genuína e voluntária, cada um sabe que o sentiu.




    O mundo cada vez mais mecanicista e reducionista em que vivemos, moldado em grande medida por relações meramente transacionais de consumo, é um risco para a existência humana, e precisa estar no centro das preocupações contemporâneas. Existir sem pensar constitui-se em uma prisão dominada pelo pensamento de outrem. As consequências são nefastas, com evidentes polarizações, engendradas, quase sempre, numa baixa capacidade de reflexão para construir o pensamento.




    Estamos perdendo nossa capacidade de construir consensos e é nesse sentido que a poesia, em suas múltiplas formas, tem um papel estrutural na construção das sociedades, como os capítulos a seguir chamam a atenção. A filosofia e a literatura, a arte e a música são alguns dos condutores mais profundos da reflexão, como bem constatam as ciências neurológicas.




    Cultivar a reflexão é o caminho não apenas para compreender a si mesmo e encontrar seu lugar no mundo, mas para gerar empatia – o poderoso ingrediente do consenso, e a poesia está a serviço de tudo isso. Nas próximas páginas, você vai encontrar um alto rigor metodológico esmiuçando conceitos complexos de grandes mestres de múltiplas áreas em uma escrita que é um verdadeiro deleite, acessível, dando luz a esta poesia que nos rodeia, que nos chama. De onde ela vem? Para onde vai?




    Não podemos perder nossa capacidade de buscar constantemente a verdade e a beleza em nosso entorno, de apreciar a urbanidade e a natureza, os gestos, os sons. Muitas portas se abrem na vida de quem deixa a poesia entrar. Esta obra é uma brilhante e sensível porta aberta. Entre!




    Janaina Goulart




    Jornalista, MSc em Comunicação Social, cantora e compositora.
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    Alguém disse




    Que não se pode dizer




    O que não é verdade




    Outro disse




    Que só se pode dizer




    O que se parece




    A poesia no seu calar




    Diz tudo aquilo que o outro




    Não diz e aquilo que não vê




    Aquilo que se ouve




    (O nome das coisas DRAVET, 2010, p.35)


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Eu tenho um sonho!”, disse um pensador da paz. Era também um poeta da vida. O sonho motiva o homem e a ciência. (CASTRO e DRAVET, 2004)




    O trabalho que ora apresentamos consiste no estudo das relações entre linguagem poética e comunicação, centrando-se no código da linguagem verbal, a palavra e o contexto, a escrita. Para isso, caminharemos entre história, conceitos e teorias, mesclando-as com a própria palavra poética, ora como exemplo, ora como justificativa para as ideias apresentadas.




    Sabemos que a história da humanidade é pontuada pela presença do homem tanto no agir como no pensar e na comunicação. Porque vive em sociedade, precisa, de uma forma ou de outra, comunicar e comunicar-se com o seu igual e, para isso, procura maneiras de fazer acontecer. O ser humano é, essencialmente, oral, diz-nos Zumthor1; parte do que tem e, quando não é suficiente, ele modifica, cria, inventa novas formas, códigos e meios. Conhecemos, por exemplo, a história dos primeiros homens das civilizações pelas inscrições, os desenhos em pedra; depois, a palavra escrita. Por meio desses sinais e dos meios utilizados, o homem se inscreveu na história; fez e faz a sua história, deixando, portanto, a sua marca.




    Vários são os conceitos e visões sobre comunicação e, aqui, vamos verificar alguns. A começar pelo que significa a palavra comunicar. Conforme o dicionário Aurélio, é uma palavra oriunda do latim “communicare”, verbo transitivo direto. Selecionamos alguns dos significados; ei-los a seguir: “1. Fazer saber; tornar comum; participar. 2. Pôr em contato ou relação; estabelecer comunicação entre; ligar; unir. 3. Pegar por contágio; transmitir; 4. Estabelecer comunicação, entendimento, conversação, convívio; comunicar-se. 5. Travar ou manter entendimento; entender-se; dialogar.”2




    Talvez não precisássemos recorrer ao dicionário, pois a própria palavra, quando seccionada, nos dá o sentido principal. Em sua estrutura, o radical commun significa tornar comum, seja uma informação ou um sentimento, algo que precisa ser partilhado. Voltemos, porém, à classe gramatical: verbo transitivo direto! Como transitivo precisa de outro termo para completar-lhe o sentido; e direto, sem interposição (preposição). Sob esse conceito, podemos, por associação, dizer que a comunicação não acontece sozinha; para realizar-se, de fato, precisamos do outro – comunicar direto; o que não quer dizer diretamente, mas estabelecer um diálogo, travar uma conversação com o outro.




    Informação básica para qualquer estudante e, mesmo, estudioso, é saber que o processo envolve seis elementos: emissor, receptor, mensagem, código, canal e referente. Além desses elementos, implica uma intenção, isto é, aquele que comunica o faz porque tem um objetivo, uma finalidade, daí a escolha do canal, da mensagem e, principalmente, a linguagem (código) que precisa ser usada e deve ser de domínio comum entre eles. Marcondes Filho salienta, entretanto, que “a comunicação não se reduz à linguagem, menos ainda à linguagem estruturada e codificada numa língua. A comunicação é dinâmica, por isso ultrapassa e é mais eficiente que esse formato, realizando-se, também, no silêncio, no contato dos corpos, nos olhares, nos ambientes”.3




    Com a evolução da sociedade e da tecnologia, existe, hoje, uma multiplicidade de códigos e diversidade dos meios de comunicação que nos mantêm informados sobre (e de) tudo o que acontece em tempo real. É uma profusão de palavras, oral ou escrita, de cores, de imagens, de músicas, de expressões corporais, que invadem nossa percepção e não nos dão tempo, às vezes, para pensar. As tecnologias aparecem e desaparecem, mas os meios de comunicação permanecem no tempo; portanto assim como tantas são as formas, são também os meios de comunicação. Como meios de comunicação, segundo a literatura da área, temos a oralidade, o livro, o jornal, o rádio, a televisão e o cinema que, mesmo com o surgir da internet, não desapareceram; ainda convivem, porque estão associados às práticas sociais e culturais que cresceram em torno da tecnologia.




    Entretanto, como explica Ciro Marcondes, “A comunicação não está na difusão em massa dos jornais, rádios, televisões, revistas, publicidades de rua e semelhantes; aí ela é apenas difusão, eu emito sinais e formas livremente e alguém os capta, mas, rigorosamente, não se trata de comunicação, pois não há a ação recíproca, a troca, o aprendizado instantâneo e num mesmo ambiente contextual de um com o outro. [...] Comunicação tampouco é instrumento, mas, acima de tudo, uma relação de mim com o outro ou os demais.”4




    Em vista disso, torna-se necessário, também, pensar a comunicação como processo de interação humana que, para Baitello, só se realiza quando se estabelecem os vínculos sociais, pois se cortados “nossos vínculos com os outros seres, estaremos cortando conosco mesmos, vale dizer, estaremos rompendo os vínculos com nosso passado e nossas histórias, com o nosso futuro e nossos sonhos”5. Marcondes Filho, acerca da comunicação na era presente, nos diz que “Em verdade, a sociedade da comunicação é uma sociedade em que a comunicação real vai ficando cada vez mais rara, remota, difícil e vive-se na ilusão da comunicação, em encenação de uma comunicação que, de fato, jamais se realiza. [...] Os equipamentos para facilitar a comunicação se multiplicam cada vez mais, entram progressivamente em nossa vida, fazem parte de forma crescente de nossos objetos do cotidiano porque precisam substituir alguma coisa que dificilmente será preenchida: o distanciamento, a separação entre as pessoas, as muralhas que erguemos e que nos barram de todos os demais. [...] Estamos todos mudos, apenas pronunciando repetidamente, viciosamente, as mesmas falas. Em verdade, quase não falamos nada. [...] Fechados em si mesmos; cada um como uma mônada isolada, trancada, só.”6




    Com o tempo, talvez, perdeu-se a consciência de que, no processo da comunicação e de ação, desde os povos poéticos, o homem emprega duas linguagens que convivem harmoniosamente – a denotativa e a conotativa, ambas necessárias à vida e nela presentes. Tomemos, pois, neste estudo, a palavra como signo linguístico principal do código (linguagem) verbal; entretanto não a palavra nas suas relações morfológicas, sintáticas e semânticas, empregadas no quotidiano, a linguagem objetiva, denotativa; mas a palavra poética, com a e pela qual o homem, como sujeito do seu tempo, fala subjetivamente da realidade e, da sua forma de ver o mundo. Sob a visão de Rousseau, “Para os gramáticos, a arte da palavra quase se limita à arte da escrita, como se pode ver pelo uso que fazem dos acentos, muitos dos quais permitem alguma distinção ou desfazem algum equívoco para os olhos, mas não para os ouvidos”.7




    E Flusser vê a palavra poética como “Um jogo com a linguagem cuja estratégia é aumentar criativamente o universo da língua. E esse universo é aprofundado e ampliado poeticamente devido à manipulação de palavras e frases, à modulação de funções da língua, a um jogo com o significado das palavras e das frases, a modulações rítmicas e melódicas dos fonemas. Poesia, nesse sentido, é qualquer fonte da qual a língua sempre nasce renovada, e precisamente em qualquer literatura, ou seja, também nos textos científicos, filosóficos e políticos, e não apenas nos poéticos.”8




    Como jogo, também, Huizinga designa a poesia, e, para isso, temos a seguinte justificativa: “o que a linguagem poética faz é essencialmente jogar com as palavras [...] Como forma de competição propriamente dita, a poesia arcaica mal pode distinguir-se da antiga competição por enigmas. Uma é criadora de sabedoria, a outra de palavras enigmas. Ambas são dominadas por um sistema de regras de jogo que determinam o leque de ideias e símbolos a ser utilizados, sagrados ou poéticos conforme o caso, ambas pressupõem um círculo de iniciados que compreendem a linguagem utilizada.9




    Para Flusser, é preciso pensar sobre poesia “como oposição à imitação” e vê-la como “criação da linguagem”. “Nem sempre estamos cientes do que devemos à poesia no sentido lato da palavra: quase tudo o que percebemos e vivenciamos”. Segundo o autor, “Os poetas são nossos órgãos dos sentidos. Nós vemos, ouvimos, sentimos sabores e cheiros devido aos modelos que nos são apresentados pelos poetas. Nós percebemos o mundo por meio desses modelos”.




    Mais atuais se fazem as palavras do poeta alemão Hölderlin quando pergunta por que precisamos dos poetas. Se antes era pertinente a pergunta, hoje é urgente. “Nas horas de grandes achados, uma imagem poética pode ser o germe de um mundo, o germe de um universo imaginado diante do devaneio de um poeta”10, diz Bachelard. E não é só questionar; mais urgente se torna a necessidade de parar para refletir, pensar sobre o que nos diz um poeta numa linguagem tão sua, numa mensagem única e individual, pois que a palavra é o seu material de trabalho, trabalhar com ela é o seu ofício. Na poesia, diferencia-se do seu uso comum, visto que se estabelece uma diferença na linguagem: a poética constrói imagens por meio de metáforas; portanto, uma linguagem conotativa.




    E como entender essa linguagem? “Para ler bem, é preciso prestar ouvidos à voz original, adivinhar as diferenças de acento que a articulam e que se tornam imperceptíveis no espaço homogêneo da escrita”.11, porque “os sons emitidos pela voz são símbolos do estado da alma; e os escritos, símbolos dos símbolos emitidos pela voz”12 Diz-nos Zumthor que “Desde seu jorrar inicial, a poesia aspira, como a um propósito ideal, a se depurar das limitações semânticas, a sair da linguagem, ao alcance de uma plenitude, onde tudo que não seja simples presença será abolido”.13




    Com o intuito de entender esse universo linguístico, o homem e suas intervenções sociais e culturais, traçamos como objetivo geral mostrar que, por ser uma necessidade do humano, a poesia resiste no meio urbano. Atrelados a ele, outros mais específicos: verificar as formas como se apresenta a poesia no espaço urbano; investigar a poesia como necessidade e como ela se mantém viva; e, por fim, analisar, no urbano, uma inscrição anônima como manifestação da poesia viva.




    Acreditamos que a poesia apresenta uma linguagem específica, capaz de humanizar e transformar; parece, por isso, importante verificar o espaço que ela ocupa tanto no aspecto físico como no humano, razão pela qual optamos pela realização desta pesquisa, mesmo sabendo que estudar a linguagem poética, na era da comunicação mediática, é um grande desafio, além de trabalho difícil. Incitam-nos, entretanto, as palavras de Edgar Morin, em relação à importância da poesia no ser humano, quando afirma que “Se a poesia transcende sabedoria e loucura, é necessário aspirarmos a viver o estado poético e assim evitar que o estudo prosaico engula nossas vidas, necessariamente tecidas de prosa e poesia”.14




    Estamos na era dos maiores avanços tecnológicos, das redes sociais, era em que a palavra é verborrágica, às vezes sem um sentido significativo; em que a beleza está relacionada ao culto do corpo, e o belo não mais se relaciona a virtudes, como o era na antiguidade; hoje significa aparência. Tempo em que o espetáculo é o mais importante, época das luzes e cores, não das luzes do conhecimento, tampouco das cores dos sonhos mais íntimos da alma humana. Julgamos necessária, portanto, a retomada da função primeira da linguagem, a linguagem que fala, que faz pensar no verdadeiro sentido da vida, na necessidade de religação do homem com o divino, com o princípio de todas as coisas.




    Levando em consideração o contexto da comunicação e da linguagem, perguntamos: Como existe e resiste a poesia numa sociedade consumista, marcada pela palavra midiática, pelo excesso de luzes, pelo espetáculo?




    Desse questionamento, muitas ideias surgiram, mas também muitas dúvidas; logo muitas perguntas; algumas, porém, mais persistentes. Entre tantas, persistiram: onde se encontra a palavra poética, em que plano ela se situa? Onde no espaço urbano? E no espaço humano? Por onde começar? Qual o caminho a trilhar? Essas questões levaram-nos a pensar e, também, por que não dizer, a viver algumas situações: na primeira, como Alice do País das Maravilhas, o momento em que ela, a personagem principal, conversa com o Gato e pergunta:




    - Pode me dizer, por favor, que caminho devo seguir para sair daqui?




    - Isso depende do lugar para onde você deseja ir – respondeu o Gato.




    - O lugar para onde ir? Francamente, para mim tanto faz.




    - Nesse caso, tanto faz o caminho que você seguirá.




    - Contanto que eu chegue a algum lugar...




    - Chega, na certa. Contanto que ande o tempo necessário.15




    A segunda remeteu-nos à letra de uma canção de Bob Dylan: “Quantos caminhos pode o homem seguir até que encontre o seu caminho?” e a resposta foi: “Escute a voz do vento, meu amigo”. Uma terceira nos leva a pensar no ser sensível e no ser-aí que somos (e estamos) e, como parte do mundo, perceber a presença da vida que nos circunda e nos inunda quando usamos a percepção.




    Cecília Meireles16, em prosa poética, no texto Da solidão, diz: [...] tudo palpita em redor de nós, e é como um dever de amor se aplicarmos o ouvido, a vista, o coração a essa infinidade de formas naturais ou artificiais que encerram seu segredo, suas memórias, suas silenciosas experiências. A rosa que se despede de si mesma, o espelho onde pousa o nosso rosto, a fronha por onde se desenham os sonhos de quem dorme, tudo, tudo é um mundo com passado, presente, futuro, pelo qual transitamos atentos ou distraídos. Mundo delicado, que não se impõe com violência: que aceita a nossa frivolidade ou o nosso respeito; que espera que o descubramos, sem se anunciar nem pretender prevalecer; que pode ficar para sempre ignorado, sem que por isto deixe de existir; que não faz da sua presença um anúncio exigente. “Estou aqui, estou aqui!” Mas, concentrado em sua essência, só se revela quando os nossos sentidos estão aptos para o descobrirem. E que em silêncio nos oferece sua múltipla companhia, generosa e invisível. [...]17




    “Estou aqui, estou aqui!” Olhe-me, perceba-me, viva-me! É a poesia que nos chama para o banquete! “Para muitos a mesa está posta/ E a casa bem servida”18. O convite está feito, ela chama; porém nem todos a ouvem e, mesmo que todos aceitassem o convite, não seria dado a todos o privilégio, pois “Não são todos os mortais nem os muitos que são evocados, mas apenas alguns; aqueles que viajam por veredas escuras”19; também porque esse mundo (poético), “concentrado em sua essência, só se revela quando os nossos sentidos estão aptos para o descobrirem”.20 Essa reflexão remete-nos à ideia do sagrado, uma das primeiras funções da linguagem poética; logo se pode fazer uma ligação com a passagem bíblica21 que diz: “Muitos são chamados, mas poucos os escolhidos”. Então os que ouviram e foram escolhidos reuniram-se e ritualizaram.




    Nas sociedades primitivas era necessidade; para o homem da sociedade moderna é uma forma de cultivar o espírito. Há, porém, os que fazem desses momentos um rito especial, uma celebração cuja divindade evocada é a musa dos poetas, a poesia; outros, impedidos ou porque preferem o anonimato, deixam sua marca no espaço urbano, nos muros, nas calçadas, nas escadarias de prédios públicos ou privados. Partindo desses pressupostos, centramos no estudo da inscrição poética “O poema é área pública invadida pela imaginação”, encontrada na escada que leva ao entorno do Teatro Nacional de Brasília.




    Heidegger, na obra Chemins qui ne mènent nulle part (2012), nos faz pensar mais quando se quer estudar o ser humano, a sociedade e, também, a linguagem; especificamente sobre esta última, podemos tomar floresta por linguagem. Ao entrar em uma floresta, o homem se depara com vários caminhos (correntes de pensamentos); para não se perder, é preciso ter acuidade visual e oitiva e um pouco de percepção intuitiva; depara-se, também, com armadilhas (as palavras e a construção das ideias); há a mata escura (palavras e teorias totalmente desconhecidas, temas pouco abordados), fechada; mas também, clareiras (palavras de uso comum; teorias que embasam os estudos e iluminam ideias do pesquisador).




    Para fundamentar esse estudo, selecionamos obras de vários autores e de diferentes áreas, distribuídos conforme os assuntos de que trata cada capítulo; seguiremos, entretanto, como principais, as teorias de Ciro Marcondes Filho, Norval Baitello Junior, Edgar Morin, Aristóteles, Vilém Flusser, Martin Heidegger, Johan Huizinga, Paul Zumthor. Além desses teóricos, buscou-se, também, trabalhos já realizados que tratam da poética urbana, como O aprendizado da cidade: limiares e poéticas do urbano, de Eloiza Gurgel Pires, e Intervenções Urbanas: Arte/Cidade, organização de Nelson Brissac Peixoto.




    Levamos em consideração que o estudo se centra na linguagem poética e na comunicação, logo no homem; sendo, portanto, uma ciência social, pertencente ao grupo das ciências do espírito, como nos diz Morin e, como tal, não pode ser examinado da mesma forma que as ciências supostamente exatas, com vistas a um único resultado. Explica-nos o autor que a “ciência é complexa porque é inseparável de seu contexto histórico. A ciência moderna só pode emergir na efervescência cultural da Renascença, na efervescência econômica, política e social do Ocidente europeu dos séculos 16 e 17. Desde então, ela se associou progressivamente à técnica, tornando-se tecnociência, e progressivamente se introduziu no coração das universidades, das sociedades, das empresas, dos Estados, transformando-os e se deixando transformar, por sua vez, pelo que transformava. A ciência não é científica. Sua realidade é multidimensional. Os efeitos da ciência não são simples nem para o melhor nem para o pior. Eles são profundamente ambivalentes. Assim, a ciência é intrínseca, histórica, sociológica e, esteticamente, complexa. É essa complexidade específica que é preciso reconhecer. [...] É dessa complexidade que se afastam os cientistas não apenas burocratizados, mas formados segundo os modelos clássicos do pensamento.”22




    Em Heidegger23, encontramos que “o rigor da natureza matemática é a exatidão. [...] Pelo contrário, todas as ciências do espírito, até mesmo as ciências do vivente, têm de ser inexatas, precisamente para permanecerem rigorosas”. Sabemos, também, que a poesia não tem um objeto específico; portanto quem se dispõe a estudá-la deve deter-se no “modo de ver, sem avançar na direção da coisa vista”24, como afirma Massaud Moisés. Logo tudo nos direciona para que optemos pelo método fenomenológico; partindo da observação, sob a luz das teorias já consagradas, buscar perceber como “a coisa acontece”, se manifesta.




    Para Bachelard, não se pode “ler poesia pensando em outra coisa”25 que não “por em evidência toda a consciência que se acha na origem da menor variação de imagem”. Segundo ele, “O método fenomenológico leva-nos a tentar a comunicação com a consciência criante do poeta. A imagem poética nova – uma simples imagem! [...] A sutileza de uma novidade reanima as origens, renova e redobra a alegria de maravilhar-se. Ao maravilhamento, acrescenta-se, em poesia, a alegria de falar. Essa alegria cumpre apreendê-la em sua absoluta positividade. Desde que uma imagem poética se renova, mesmo em um só de seus traços, manifesta uma ingenuidade primordial. É essa ingenuidade, sistematicamente despertada, que nos há de proporcionar o puro acolhimento dos poemas.”26




    Há muito, fala-se em estudos interdisciplinares, e a educação parece-nos o desafio do século XXI. Edgar Morin, em Os sete saberes necessários à educação do futuro, cita Pascal, que, no século XVII, disse: “Não se pode conhecer as partes sem conhecer o todo, nem conhecer o todo sem conhecer as partes”. Para Morin, “conhecimento é sempre uma tradução, seguida de uma reconstrução”27 . O homem é um todo e, como tal, deve ser instruído e estudado nas suas diversas partes e nos lugares em que age. Comungando essa ideia e reconhecendo sua importância, tanto para a academia quanto para a sociedade, este estudo, numa tentativa de aproximar os saberes, fundamenta-se nas ciências humanas – Comunicação, Linguística, Filosofia e Sociologia. Logo, não nos fixaremos no estudo da forma da poesia, ou seja, estudo centrado na técnica, forma e conteúdo, na arte de fazer versos; tampouco vamos estudá-la nos períodos literários correspondentes.




    Não trataremos, aqui, da poesia fechada em estruturas, mas da poesia viva, a poesia como essência da linguagem – a palavra que fala, toca e humaniza; que conscientiza e transforma; a linguagem cuja “fala chama a diferença, a di-ferença que des-apropria mundo e coisa para a simplicidade de sua intimidade”28; a poesia que, como necessidade humana, sai do seu lugar habitual e vai para a rua, embrenha-se, invade os espaços. Estudar a poesia, nesse sentido, é estudá-la como conexão, é voltar ao contato com o divino, do qual existe uma parcela em cada ser que somos; uma maneira de voltar ao sentido e à função primitiva da palavra poética.




    Sonhamos com a paz, com um mundo mais humano, e acreditamos que esse sonho só é possível a partir e por meio da poesia. Castro e Dravet, no prefácio da obra Sob o Céu da Cultura, dizem que, “Para se tornar um cientista, todo homem precisa ser poeta e ter um sonho. Todo cientista precisa de um sonho capaz de fazê-lo voar e motivar seu desejo de paz e de conhecimento”. Por isso, na era da comunicação social tecnicista e do fechamento do homem ao diálogo, ousamos dizer: é preciso recriar a ideia da comunicação. Urge, como diz Morin, reformar o pensamento e a ciência.




    Nessa perspectiva, necessário também se faz reformar o conceito de comunicação, devolvendo-lhe o que a disciplinaridade e a hiperespecialização lhe roubaram: a sua capacidade de ser, por excelência, a ciência da religação dos saberes e, mais do que isso, a ciência do diálogo.”29




    Imbuídos desse espírito investigativo, julgamos essencial verificar e analisar a comunicação com foco na origem, nas características e funções da linguagem poética nas fases da humanidade, pensando a poesia como necessidade do homem, analisando a visão e a palavra do poeta, bem como os lugares onde a poesia acontece – urbano e humano – e as condições para e na recepção.




    Levando em consideração as palavras de Pascal e Morin, para chegar ao nosso objetivo geral (o todo), dividimos o estudo em três capítulos. A saber: o Capítulo 1, A criação poética, reúne ideias e embasamentos teóricos sobre Poesia e poética, Poesia como acontecimento: cisão mythos e logos; Comunicação e linguagem poética, A poesia como elemento de religação: a linguagem do comerciante e a linguagem do poeta; O poeta excluído. O Capítulo 2 tem como tema Os lugares da poesia na contemporaneidade, subdividido em: contemporaneidade, urbanidade, a arte urbana: intervenções; Os movimentos da poesia no meio urbano. Por fim, o Capítulo 3, A poesia e o espaço urbano de Brasília, compõe a pesquisa de campo, propriamente dita, por isso os assuntos apresentados referem-se às leituras a partir da análise estrutural e semântica do texto específico O poema é área pública invadida pela imaginação.
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